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Introdução 
 

 envelhecimento é um processo natural que vai aos poucos alterando 
os sistemas corporais. Ao focar o corpo do idoso, observamos que 
enquanto as condições motoras vão diminuindo, o estresse 
psicológico vai aumentando, e quando esse quadro é acompanhado 
de doenças, adquiridas ao longo dos anos, impacta também a 
condição física e mental do idoso, produzindo assim o risco de 

quedas (SIMÕES et. al., 2015). 
 
Percebemos, nesta perspectiva, que à idade avançada está relacionada ao 
desequilíbrio corporal, sendo comum ao idoso a dificuldade de manter o 
equilíbrio, no momento em que o corpo precisa ser ágil, como, por exemplo, ao 
se reorganizar às mudanças rápidas de direção e ao se perceber em espaço 
desconhecidos (STANESCU; VASILE, 2013). 
 
Quedas são consideradas um problema de saúde pública, sendo a segunda 
causa de morte acidental no mundo. No Brasil todos os anos são registrados 
casos de quedas em idosos, que levam às fraturas ósseas, o que pode ser um 
fator importante para morte dessa população. De acordo com o Sistema Único 
de Saúde (SUS) mais de R$51 milhões de reais são gastos por ano com o 
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tratamento de fraturas, incluindo cirurgia e medicamentos durante a internação 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017; TAGUCHI et.al., 2016). 
 
Pensando em evitar as quedas, e suas consequências, profissionais da saúde 
utilizam o exercício físico como aliado na melhora da força muscular, 
flexibilidade, equilíbrio e coordenação motora, proporcionando, assim, maior 
segurança durante a marcha e ao realizar atividades diárias (SIMÕES et.al., 
2015). A fisioterapia dispõe de recursos terapêuticos que podem restaurar as 
condições físicas, devolver a funcionalidade e qualidade de vida ao idoso, 
visando a prevenção de doenças e a promoção da saúde. A cinesioterapia 
baseia-se em resgatar a funcionalidade do corpo através de exercícios, e a 
hidroterapia (atividade terapêutica realizada dentro da água aquecida) é uma 
proposta segura de tratamento para idosos, devido às propriedades físicas da 
água, que proporciona relaxamento, menor impacto nas articulações (quatro 
vezes menor do que em solo), melhora do condicionamento muscular e 
cardiovascular, aumentando da vascularização e alívio de dores (FRANCIULLI, 
et.al., 2015; FREIRE, 2016; NEIRA, 2017).  
 
Sendo assim, os objetivos do trabalho foram: (1) avaliar se houve melhora do 
equilíbrio dos idosos, após realizar tratamento em piscina terapêutica; (2) 
verificar se a técnica poderia prevenir quedas. 
 
Relato de experiência 
 
O trabalho foi realizado na Universidade Santo Amaro – UNISA campus I, 
localizada na cidade de São Paulo, onde a piscina utilizada foi adaptada e as 
atividades feitas com a supervisão do fisioterapeuta e auxílio dentro da piscina 
de um aluno do Curso de Fisioterapia. 
 

A atividade foi realizada com oito (8) sujeitos, com o 
seguinte perfil: idades entre 60 a 79 anos; boa 
mobilidade e marcha independente; que concordaram 
em participar do trabalho, cuja proposta foi descrita 
como: 5 sessões, de 40 minutos em média, com 14 
exercícios em cada sessão, em piscina aquecida; 
realizaram avaliação inicial e final, com os testes 
funcionais: Escala de equilíbrio de Berg (para a 
verificação do equilíbrio) e a Escala Time Up and Go 
(TUG), usada para identificar risco de quedas em 
idosos.  
 

Os participantes, atendidos em grupo, executaram cada exercício de acordo 
com a orientação do fisioterapeuta. Os exercícios seguiam uma ordem inicial 
de adaptação ao meio aquático, para que os idosos se sentissem mais 
seguros; conforme terminavam de executar os exercícios propostos, faziam 
alongamentos dos principais grupos musculares das pernas e, no último 
momento, realizavam exercícios para equilíbrio estático e dinâmico. 
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Resultados observados 
 
Após o término das sessões foi feita a análise dos resultados obtidos através 
da comparação dos dados coletados no primeiro dia com os dados do último 
dia. Pôde-se observar que no teste TUG inicial todos os participantes (oito) 
apresentavam moderado risco de quedas e, o que no teste final melhorou em 
quatro participantes, os quais migraram de risco moderado para baixo risco de 
quedas. Embora a quantidade de participantes tenha sido pequena (oito), a 
Escala de equilíbrio de Berg mostrou uma discreta melhora na pontuação dos 
participantes ao final das sessões. 
 

Tabela 1 – Classificação do risco de quedas em idosos, pós atendimento 

 
 

 
Siqueira e colaboradores (2017) realizaram um programa aquático, do 
HIPERDIA, no Paraná, com proposta de prevenção de quedas, visando 
melhorar o equilíbrio e a capacidade funcional de idosos inscritos. O estudo 
contou com 11 participantes, que foram avaliados com o teste de Tinetti e teste 
de caminhada de 6 minutos. Verificaram que após a intervenção os 11 
participantes apresentaram melhora no equilíbrio, migrando na classificação 
para baixo risco de quedas.  
 
Já a Escala de equilíbrio de Berg avalia o equilíbrio, com 14 tarefas 
relacionadas às atividades de vida diária como, por exemplo, levantar, sentar, 
apanhar objetos, ficar de pé, entre outras. Com 5 itens, cada pontuando de 0 a 
4 pontos, sendo 0 incapaz de realizar a tarefa e 4 para capaz de realizar a 
tarefa independentemente. A pontuação total vai de 0 a 56 pontos, sendo que 
quanto menor a pontuação, maior o desequilíbrio e risco de quedas. 
 
Estudos de Freire (2016) tinham como objetivo avaliar o equilíbrio estático e 
dinâmico de idosos, antes e após um programa de fisioterapia aquática, voltado 
para prevenção de quedas. Os participantes foram submetidos a um protocolo 
de exercícios aquáticos de baixa a moderada intensidade, para melhorar o 
equilíbrio e a força muscular dos membros inferiores. Os idosos foram 
avaliados com a Escala de equilíbrio de Berg, Índice de Marcha Dinâmico e um 
circuito teste desenvolvido pelo autor, para identificar a média da marcha dos 
idosos antes e depois da intervenção. Os resultados obtidos nos três testes 
mostraram melhora do equilíbrio e da força muscular dos membros inferiores 
após o tratamento em piscina terapêutica. 
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Considerações finais 
 
De acordo com os resultados obtidos verificou-se que a amostra, apesar de ter 
sido pequena (oito), apresentou melhora nas pontuações dos testes utilizados 
para avaliação do equilíbrio e risco de quedas, após tratamento em piscina 
terapêutica. Corroborando com estudos que mostram que: o treino em piscina 
aquecida é eficaz para a manutenção e/ou aumento do equilíbrio na população 
idosa, podendo ser uma conduta utilizada também de forma preventiva. 
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